
 
EU, MEU PRIMO 

 

Semana passada foi a última semana de férias. Como eu e meus amigos sabíamos 

que este ano seria de estudos e dedicação, aproveitamos ao máximo. Passamos metade da 

semana na casa de praia do João e, nos outros dias restantes, fomos às festas mais agitadas 

da cidade. Numa dessas noites, ocorreu algo que marcou minha vida. 

 

Quando chegamos à casa noturna, após um “esquenta”, já eram quase três horas. 

Resolvi tomar um energético, pois estava exausto dos dias cansativos que tinham se 

passado, e essa era a única maneira de me manter acordado. Já ali no bar, percebi que 

uma garota não tirava os olhos de mim; morena, olhos claros... Não perdi tempo peguei 

a tal latinha azul no balcão do bar e fui em direção a ela. Cheguei perguntando se ela me 

conhecia, e, de inicio, ela disse saber quem eu era, mas a identidade que ela me deu não 

era a minha, e assim descobri que ela havia me confundido com um primo meu. Não foi 

a primeira vez que isso aconteceu. Nós somos muito parecidos e, quando estamos juntos, 

perguntam-nos, inclusive se somos gêmeos. Não, não somos. Mas, a partir daquele dia, 

eu vi que realmente somos “iguais”! 

 

A questão é que, depois de conversarmos, anotei o telefone da garota, que parecia 

bêbada, por me passar um celular com nove números. Mas isso não foi o problema. A 

noite estava perfeita, a música ótima, a companhia se parecia comigo em matéria de 

gostos, pensamentos, ideias. 

 

Certa hora – já quase amanhecia – eu resolvi ir ao banheiro. A tal menina ficou 

ali, aguardando-me. Não demorei muito, mas levei um susto quando voltei: ela estava 

beijando o meu primo, aquele mesmo de quem eu falei. Ele usava uma blusa preta, como 

eu. Várias coisas se passaram pela minha cabeça. Até que a morena abriu os olhos, 

aqueles olhos verdes. Ela também levou um susto e disse ter pensado que o homem fosse 

eu, assim já chegou agarrando-o. Ela jurou ter nos confundido, mas, é claro, eu não quis 

ficar com ela também. E ontem eu mudei de ideia. Resolvi ligar e correr atrás dela, porque, 

embora bêbada, era uma garota legal. Vou encontrar-me com ela hoje. Faltam 10 minutos, 

vou me arrumar... 
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